
 

 

 

02 Hirlandson Ricardo Pedrosa 

07 Fernando Schneider Malaquias 

09 Ursula Vera Baxmann 

09 Carlos Eduardo D. L. Junior  

10 Luciana Poletti 

10 Eduardo Buller Kurth 

10 José Schneider 

11 Ingrid Burger Arias 

12 João Rivaldo de Araujo 

12 Rafael Schneider Malaquias 

 Karin Salavee 14 

 Luiz Carlos de Araújo 17 

 Paulo Cesar de Souza 18 

 Debora Schneider Malaquias 20 

 Lucia Frida Kochner 20 

 Guilhermina Kochner 20 

 Larissa de Souza Araújo 24 

 Gunter Steinicke 24 

 Roberto Greiff 27 

 
Querid@s aniversariantes de JANEIRO: quero aqui, publicamente, pedir perdão pela GRAVÍSSIMA 
falha de ter esquecido de publicar o aniversário de vocês no Voz Luterana do mês passado. Depois 
de tudo impresso foi que notei. Me doeu muito no coração, mas aí já era tarde. PERDÃO! 

Será simplesmente SUPER LEGAL a tarde do dia 18 de fevereiro (sá-
bado, das 14 às 17h.). É uma Tarde Legal para ser vivenciada por fi-
lhas e filhos, junto com mãe e pai (mas podem também participar 
avós, ti@s...). Teremos muitas brincadeiras com Jogos Cooperativos e 
Afetivos. Quer marcar a vida de sua filha ou filho? Participe desta Tarde Legal. É necessário 
se inscrever por causa do delicioso lanche que teremos no final do evento. Ligue e se inscreva com 
a Marli (4678-4569) ou com a pastora Noeme (96872-4786). 
 

  
 

Em abril daremos início a mais um Curso "12 semanas para mudar 

uma vida". Este curso está baseado no livro de Augusto Cury, com o 
mesmo título. Nossos encontros serão semanais, sempre nas sextas-
feiras. Se você tem dúvida se vale a pena participar (ou não), per-
gunte a qualquer pessoa que já participou. Tenho certeza que ela 
dirá que foi MUITO BOM. 
O objetivo do curso é nos auxiliar a viver nossa vida dentro dos prin-

cípios cristãos, aprendendo com Jesus a teoria e, o mais importante, aprender a fazer da prá-
tica de Jesus a nosso prática. Inscreva-se! Prefiro que você deixe de participar depois de ter 
participado de uns 3-4 encontros do que não participar de nenhum. Então... até abril. 
 

No dia 04 de fevereiro acontecerá o Curso de Planejamento Estratégico e Missioná-

rio. É um curso direcionado de forma especial à presbíter@s, mas se você tiver inte-
resse em participar, por favor, faça contato (urgente) comigo, pastor, no 96872-6558. 
Tenho certeza que este curso será uma bênção para a nossa Comunidade. Se você 
acredita que tem este dom, participe do Curso e depois ajude o Presbitério e Pastor 
na elaboração do NOSSO Planejamento Estratégico e Missionário, que acontecerá no 
sábado do dia 11, a partir das 9h. 
 

: 11 de março (sábado), às 15h. 
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Querida irmã, querido irmão em Cristo! 
Tomei como propósito, neste ano de 2017 em que completamos os 500 anos da 
Reforma Protestante, publicar aqui, na Mensagem Pastoral, meditações escritas 
pelo reformador Martinho Lutero. Que sejam mensagens abençoadas para nossa 
vida. Então... vamos lá! 
 

 

Eu sou a videira verdadeira, e o meu Pai é o agricultor. João 15.1 
 

Esta passagem apresenta um exemplo muito reconfor-
tante. Cristo entendeu todo o sofrimento pelo qual Ele e 
Seus seguidores passariam. Ele compara essa situação 
com o trabalho de um agricultor muito dedicado. Videi-
ras podem crescer e produzir muitos frutos somente 

com o cuidado do agricultor. Cristo deseja nos ensinar a olharmos para 
as aflições e os sofrimentos de maneira muito diferente da que nor-
malmente olhamos para eles. Os sofrimentos e as aflições não ocorrem 
de modo alheio à vontade de Deus. Também não são sinais da sua ira. 
São, sim, sinais da misericórdia de Deus e do seu amor paternal. As 
aflições e os sofrimentos servem para nosso crescimento.  
 

É uma arte acreditar que aquilo que nos machuca e aflige não ocorre 
para nos prejudicar, mas sim, para nos fazer progredir. 
 

Você já imaginou se a videira tivesse consciência e pudesse falar com 
o agricultor ao vê-lo cortando ao redor das suas raízes com uma en-
xada? E ao ver o agricultor aparando seus galhos com uma tesoura? 
Depois de ver e sentir tudo isso, ela poderia dizer: "Oh! O que o Senhor 
está fazendo? Agora eu vou murchar e morrer porque você está traba-
lhando em mim, tirando-me o solo e arranhando-me com esses dentes 
de ferro. O Senhor está me ferindo e me beliscando por todos os lados, 
deixando-me, aqui, quase nua. O Senhor é mais cruel comigo do que 
com as outras árvores e plantas". Mas o agricultor replicaria: "Você 
simplesmente não compreende. Se eu corto um galho é porque se trata 
de um galho inútil, que tira a sua força e esgota a sua seiva. Os outros 
galhos não poderão produzir frutos e também começarão a definhar. 
Por isso ele é cortado. É para o seu próprio bem. Estou fazendo isso 
para que você dê mais frutos e seja capaz de produzir um bom vinho". 

Martinho Lutero (Devocionário: Somente a Fé - Um ano com Lutero) - dia 11/01 
Klaus Dieter Wirth, pastor (fiz algumas adaptações!!!) 
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